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Ementa
Paradigmas  de  análise  sobre  ação  coletiva  e  movimentos  sociais  nos  Estados  Unidos  e  Europa,  seus 
desdobramentos mais recentes, e suas implicações sobre as reformulações das agendas de pesquisa na área. 

Programa de Curso 

Parte I: Abordagens clássicas
1- Teoria dos Novos Movimentos Sociais 
2- Teoria da Mobilização de Recursos
3- Teoria do Processo Político
4- Leituras críticas desde a América Latina  

Parte II. Temas e problemas de pesquisa em movimentos sociais e ação coletiva
1.  O conceito de movimento social 
2.  Ação e estrutura. O conceito de identidade coletiva 
3. Relação entre movimentos sociais, Estado e partidos 
4. Movimentos sociais e democracia. Os resultados dos movimentos sociais 
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